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Universidade Estadual de Campinas 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Programa de Pós-Graduação em Demografia 
 

DM003 – Análise Demográfica 2 - 60 horas/aula - 4 créditos. 

Terça-feira das 9:00h-13:00h 

 

Responsáveis 

Glaucia Marcondes gal@nepo.unicamp.br  

Everton Lima evertone@unicamp.br  

Luciana Alves luciana@nepo.unicamp.br 

 

Objetivo Geral da Disciplina 

Aprofundar o conhecimento sobre conceitos, abordagens teóricas e técnicas para a análise 

da mortalidade e fecundidade, enfatizando cenários recentes da dinâmica demográfica 

brasileira e internacional. A disciplina está dividida em duas partes. Na primeira serão 

abordadas as principais perspectivas teóricas referentes à transição da fecundidade e da 

mortalidade. Pretende-se que o aluno entenda os processos de mudanças nas duas 

componentes e implicações em termos de crescimento populacional e estrutura etária, e 

inter-relações com fatores socioeconômicos, institucionais e culturais. A segunda parte 

da disciplina será dedicada à apresentação e aplicação prática dos métodos de análise 

dessas componentes. O objetivo é que o aluno se familiarize com as principais técnicas 

para mensurar níveis, padrões e tendências da fecundidade e mortalidade, considerando 

estimativas diretas e indiretas e medidas de período e coorte. 

 

Horário de atendimento “extra-classe”: à combinar  

 

Avaliação da Primeira Parte (40% da nota) 

Ao final da primeira parte da disciplina os alunos receberão uma prova que deverá ser 

entregue na primeira aula da segunda parte. 

 

Avaliação da Segunda Parte (60% da nota) 

Laboratórios 

 

Cronograma  

Abordagens teóricas 

1ª a 3ª - Fecundidade 

4ª a 6ª - Mortalidade 

 

Laboratórios 

7ª a 11ª aulas - Populações estáveis e Fecundidade 

12ª a 15ª - Mortalidade 
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